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Ocupações Informais no DF – a luta pelo direito à cidade e o direito à água 

e ao saneamento – Chamada COPEI - Edital Covid - 19



REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA PDOT 
ÁREAS DE REGULARIZAÇÃO 

FUNDIÁRIA

• 39 áreas de regularização 
de interesse social (ARIS)
• 48 áreas de Interesse 

Específico (ARINES);
• 12 áreas de Parcelamento 

Urbano Isolado (PUI);
• 42 Novas Áreas 

Habitacionais
• 17 áreas de Zona Especial de 

Interesse Social (ZEIS)
Estima-se que existam 508 

assentamentos 
informais/irregulares fora da 

estratégia de regularização do 
PDOT.

*dados atuais do ano 2020



A nova Lei n. 13465/2017 - regularização 
fundiária rural e urbana. 

Questões urbanísticas e ambientais, 
continuam as mesmas exigências da Lei n.º 
11.977/2009 - não há redução de exigências 
para regularização dos assentamentos de 
média e alta renda. 

Regularização de interesse social (Reurg-S), 
especificamente para ocupações urbanas de 
baixa renda - despesas custeadas pelo 
poder público e os atos registrais gratuitos. 

Regularização de interesse específico 
(Reurb-E), relativa aos demais casos - poder 
público determina os responsáveis pela 
regularização fundiária, e os atos de registro 
em cartório devem ser pagos pelos 
interessados. 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA LEI 13465/2017



ARIS NOVA COLINA I E II 
Área de 

Regularização

Nº lotes Área População 

atual

População 

prevista

Lotes 

ocupados

Situação 

fundiária
ARINE Nova 

Colina I

1.885 127,30 há 6.787 7.512 1.694 Desapropriada 

em comum

Desapropriada 

pela União

Terreno doado pela Secretaria de Patrimônio da União (SPU) ao governo do Distrito Federal para 
fins de interesse social em 2015 – RA Sobradinho  - Setor Habitacional Nova Colina – ARINE (PDOT) 
E ARIS (2015)

• Companhia de Desenvolvimento Habitacional do Distrito Federal CODHAB/DF

Dissertação de Ártemis Costa 



A regularização fundiária só poderá ocorrer após a aprovação, pelo município, de

um projeto urbanístico específico para cada assentamento com o parcelamento

do solo

• indicação de logradouros e terrenos públicos e definindo a localização dos

futuros lotes).

Projeto urbanístico demandas de correções

• desocupação de áreas de risco, abertura de áreas livres de lazer, alargamento de vias para 

circulação de ambulância, caminhões de lixo e viaturas policiais

• a instalação de equipamentos, como escolas e postos de saúde. 

Grande parte dos municípios não
dispõe de estrutura e nas grandes
cidades os órgãos governamentais
não conseguem atender a
quantidade de demanda, apenas
uma fração dos assentamentos
existentes.

(capítulo III da Lei n.º 11.977/2009) 

A IMPORTÂNCIA DO PROJETO URBANÍSTICO – LEI 13465/2017



O PROCESSO DE REGULARIZAÇÃO DO DOROTHY

A AMREDS - Associação dos Moradores e Lutadores do 
Residencial Dorothy Stang (560 a 600 famílias) – No 
início era da Frente Nacional de Luta – FNL  
• Houve um pedido de reintegração pelo Grileiro. Em 

razão do GDF não se manifestar frente ao pedido de 
“reintegração” (Grileiro) - a Liderança do 
Assentamento exigiu uma atitude Legal do GDF.

• Terra da União doada pela SPU, o Tribunal solicita o 
registro de posse e a retirada das famílias  por não 
ter o projeto urbanístico

• Risco de retirada por razão do GDF não garantir a 
existência do projeto urbanístico (registro da 
terra/posse). O GDF se manifesta dizendo que o 
projeto urbanístico está em processo de 
desenvolvimento). 

• Risco do Grileiro ter a terra novamente (possui um 
registro de posse anterior à ocupação, mesmo não 
tendo “projeto urbanístico”).

• O correto seria devolver a terra para União e 
“construir” todo o processo novamente. 



NOVA COLINA  II – CONCURSO URBAN 21 – 2016 – 2º Lugar 



NOVA COLINA  II – CONCURSO URBAN 21 – 2016 – 2º Lugar  



METODOLOGIA



METODOLOGIA

O processo de projeto do Grupo de 
Pesquisa Periférico 

• Levantamento das demandas, 
vocações e análise do 
problema/recomendação

• Identidade local, saberes existentes, 
padrões espaciais e de acontecimentos

• Análise das dimensões da 
sustentabilidade, social, cultural e 
emocional, econômica e ambiental)

códigos geradores de soluções para o 
processo de desenvolvimento dos 
projetos, conforme Alexander et al (1977) 
e Andrade (2014). 



O LEVANTAMENTO DA OCUPAÇÃO URBANA - DRONE



Modelo de desenvolvimento formal

Modelo de desenvolvimento informal 

Propriedade 
Segura Planejamento

Estudos -Medições

Infraestrutura

Construção

Ocupação

Propriedade 
Segura 

Planejamento

Infraestrutura
Construção

Ocupação



DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE

Para o estudo do contexto, as 
análises foram fundamentadas 
segundo as dimensões de 
sustentabilidade: ambiental, 
social, econômico e cultural e 
emocional, que se desdobram 
em princípios, critérios, 
indicadores de desempenho e 
verificadores, pela metodologia 
desenvolvida por Andrade e 
Lemos (2015). 



Andrade e Lemos (2015)

Ecossistema Urbano: Desenho 
social urbano – transdisciplinar 
e transescalar

Desenho de espaços ambientais 
e dinâmicas para melhorar a 
auto-organização dos cidadãos, 
interação social dentro de 
comunidades e seus 
relacionamentos com o meio 
ambiente.

DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE URBANA

ECOSSISTEMA URBANO: ASPECTOS FÍSICOS, BIOLÓGIOS, SOCIAIS E DO AMBIENTE 
CONSTRUÍDO



DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE URBANA



PERMEABILIDADES E BARREIRAS



URBANISMO PARTICIPATIVO - OFICINAS

PARTICIPAÇÃO POPULAR

URBANISMO PARTICIPATIVO

SABERES POPULARES

Espaço concebido – saber técnico, 
representação abstrata

Espaço percebido - intermediação da 
ordem distante e a ordem próxima, 
desdobramentos de práticas espaciais 
oriundas de atos.

Espaço vivido – o modo de vida, 
experiência cotidiana, apropriação 
pela corporeidade das ações humanas



FASE 1: QUESTIONÁRIO

FASE 3: PROJETO JUNTO À 
COMUNIDADE

FASE 2: OFICINAS E 
MAPAS AFETIVOS



FASE 1: QUESTIONÁRIO

Você tem contato com a sua 
vizinhança?

94,8% dos moradores têm 
contato uns com os outros.

Há quanto tempo você está no 
Dorothy?

Cerca de 58% estão no Dorothy 
entre 2 e 3 anos.

Quantas pessoas moram com 
você?

23% das famílias são compostas 
por 3 pessoas.

Como é a sua casa atual? 
(ambientes)

43% das pessoas entrevistadas 
não sabiam informar como é a 
divisão dos barracos de madeira 
internamente.

O que você mudaria na sua casa? 30% das pessoas mudariam o seu 
barraco de madeira por 
alvenaria.

Você se sente seguro na rua? 52% das pessoas se sentem 
seguras no Dorothy.

Em qual tipo de habitação você 
gostaria de morar?

49,5% gostariam de morar em 
casas térreas e 22,7% em 
habitações mistas (casa e 
comércio).

DIMENSÃO SOCIAL



FASE 1: QUESTIONÁRIO

Você está inscrito em algum 
programa social do governo?

55,7% estão inscritas em algum 
programa do governo.

Se sim, qual programa? 27% das famílias estão inscritas 
no Bolsa Família.

Onde se localiza a escola das 
crianças?

40% das crianças estudam em 
Nova Colina.

Você acha que as ruas do 
Dorothy poderiam ser 
compartilhadas com pedestres, 
ciclistas e carros?

87,5% acreditam no 
compartilhamento de vias.

Você gostaria de trabalhar em 
uma horta comunitária no 
Dorothy?

84,4% gostariam de trabalhar na 
horta comunitária.

Você exerce alguma atividade 
remunerada?

73,4% não exercem nenhuma 
atividade remunerada.

Qual é o meio de transporte mais 
utilizado?

72% utilizam o transporte 
público.

DIMENSÃO ECONÔMICA



FASE 1: QUESTIONÁRIO

Você faz a separação, reutilização 
e/ou reciclagem de lixo?

56,8% não fazem nem 
reutilização nem reciclagem de 
lixo.

Você possui hortas ou jardins 
dentro do seu lote?

58,5% possuem hortas ou jardins 
dentro do seu terreno.

Como é feito o tratamento de 
esgoto na sua residência?

79% das casas possuem fossas.

Como você avaliaria o conforto 
térmico (ventilação, temperatura) 
da sua casa? 

48,9% avaliam suas casas como 
quente e sem ventilação.

Você identifica pontos de erosão 
dentro do assentamento? Se sim, 
onde?

37% identificam a erosão pelas 
ruas do assentamento, mas 41% 
não responderam à questão.

A preservação das áreas de 
cerrado onde tem água é 
importante para você?

98,9% consideram importante a 
preservação das áreas de 
cerrado.

DIMENSÃO AMBIENTAL



FASE 1: QUESTIONÁRIO

Como você gostaria que as 
pessoas identificassem o 

Residencial Dorothy?

64,5% querem que o Dorothy 
seja identificado por áreas mais 
verdes e por praças.

Você gostaria de áreas de 
lazer/convivência no Residencial 
Dorothy?

97,8% gostariam de áreas de 
lazer no Dorothy.

Quais tipos de espaços de lazer 
você gostaria que existissem no 
Dorothy?

46,2% gostariam que houvesse 
mais áreas para crianças e idosos 
e quadras de esportes.

Você exerce algum tipo de 
enriquecimento de diversidade 
cultural (individual ou coletiva)?

72% das pessoas do Dorothy não 
possuem atividades culturais no 
seu cotidiano.

Se sim, qual? 76% não responderam, mas 9% 
praticam esporte e 13% têm 
atividades religiosas.

Além da moradia, o que você 
gostaria que tivesse no Dorothy?

20% necessitam e escolas e 16% 
segurança. Os demais precisam 
de creche, infraestrutura, 
comércios e similares.

DIMENSÃO CULTURAL/AFETIVA



A agenda das oficinas

1. Vamos conhecer 
o Dorothy?

2. O que você 
deseja para o 
Dorothy?

3. Cenários para o 
Dorothy

4. Um desenho 
possível para o 
Dorothy

FASE 2: OFICINAS E MAPAS AFETIVOS



MAPA AFETIVO



INFOGRÁFICOS



INFOGRÁFICOS

CULTURAL AFETIVO

AMBIENTAL

ECONOMICOS

SUSTENTABILIDADE SOCIAL



OFICINAS COMUNITÁRIAS : OCUPAÇÕES URBANAS
EDITALDEX/DPI – O cantinho de Todos: o desenho urbano 

socioecológico do DorotyStang à mão de seus ocupantes 



LINGUAGEM DE PADRÕES

Linguagem de padrões desenvolvida por Christopher Alexander et al (1977)

Padrões espaciais e padrões de acontecimento

CONTEXTO – PROBLEMA – SOLUÇÃO
Se – Então - Faça

Problema - cada padrão descreve um problema que
aparece mais de uma vez em nosso entorno.

Solução – descreve o campo de relações físicas e sociais
necessárias para resolver o problema levantado no
contexto prescrito

Conexões entre idéias por meio do reconhecimento de
PADRÕES

“Os padrões são derivados da observação de variados eventos 
reincidentes entrelaçados à geometria espacial no ambiente construído 
que geram uma linguagem que refletem um modo intemporal de 
construir” (BARROS, 2009). 

[...] Cada padrão representa uma
regra governando uma parte
funcional de um sistema complexo.
Uma linguagem de padrões permite
que padrões da escala pequena
apoiem e se combinem com os
padrões da escala grande.
(SALINGAROS,2003, p. 2)

Conexões dos Padrões Espaciais dos Ecossistemas Urbanos - Tese Liza Andrade

ECOSSISTEMAS URBANOS – TESE DE 
DOUTORADO – LIZA ANDRADE 



PADRÕES – CÓDIGOS GERADORES DO PROCESSO E DA FORMA



OFICINAS COMUNITÁRIAS : OCUPAÇÕES URBANAS EDITALDEX/DPI – O cantinho de Todos: o desenho urbano 

socioecológico do DorotyStang à mão de seus ocupantes 



PADRÕES – CÓDIGOS GERADORES DO PROCESSO E DA FORMA







DIRETRIZES 
URBANÍSTICAS 



A forma urbana apreciada e aprovada 
pelos moradores teve como principal 
preocupação o desenho urbano sensível 
à água com padrões de infraestrutura 
ecológica. 

O traçado urbano foi ajustado para 
acompanhar as curvas de nível e as 
águas, bem como a configuração das 
quadras, com uma áreas verdes 
comunitárias, espaços livres públicos e 
ruas, servidos com canais de infiltração, 
jardins de chuva e pracinhas de 
infiltração. 

Foram propostas tipologias 
arquitetônicas variadas, de maneira que 
as mesmas possam proporcionar a 
diversidade de usos e de pessoas no 
local. 

DIRETRIZES URBANÍSTICAS – PADRÕES 





















PROJETO DAS 
HABITAÇÕES

QUADRA INVICTUS 































APRESENTAÇÃO DE TRBALHOS EM CONGRESSOS E NA EXTENSÃO JUNTO COM A 
COMUNIDADE 



BANCA FINAL DO TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO – MATEUS MARQUES 



A CONQUISTA DA REGULARIZAÇÃO COMO ÁREA DE INTERESSE SOCIAL

DIREITO À CIDADE E PARTICIPAÇÃO POPULAR 

ÁREAS DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Entrega do PLC (Projeto de Lei Complementar) para 
regularização fundiária do assentamento Dorothy 
Stang (SEDUH) e entrega dos estudos de assessoria 
(socio) técnica de urbanismo mais sustentável e 
tipologias habitacionais desenvolvidos por 
arquitetos, estudantes e pesquisadores da UnB 
(Grupo Periférico e EMAU/CASAS)

Dia 24 de outubro de 2020 Fases: 

• Levantamento topográfico, 
cadastramento socioeconômico, 
elaboração de projeto urbanístico 
parametrizado por lei genérica, 
licenciamento ambiental,

• Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial - PDOT e complementos, 

• Construção de unidades habitacionais 
e comerciais, doação e/ou venda, 
conforme critérios específicos aos 
ocupantes regulamentados.



ARTIGOS CIENTÍFICOS

PADRÕES MORFOLÓGICOS DOS 

ECOSSISTEMAS URBANOS: a dimensão da 

sustentabilidade ambiental da infraestrutura 

ecológica na ocupação Dorothy Stang

II Simpósio Nacional de Gestão e Engenharia Urbana 

ABORDAGEM SISTÊMICA, ESCALAS E INTERSETORIALIDADE: 

DESAFIOS E POTENCIAIS DO DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL

A Quadra Invictus: Projeto 

de Habitação Social 

participativo e mais 

sustentável

URBANISMO PARTICIPATIVO NA 

PRODUÇÃO DO ESPAÇO EM BRASÍLIA 

COMO FORMA DE RESISTÊNCIA: o 

caso do processo de regularização 

fundiária da Ocupação Dorothy Stang. 



Obrigada!
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